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llu innnutrir
' O parlamento reabre alem

de amanhã. Se nos fosse per-

mitido julgar por factos que

ele vai convencido da necessi-

dade de trabalhar, pedir-lhe-

íamos daqui algumas horas

de atenção para a magna

questão dos abastecimentos,

que é sem duvida o assunto

de maior importancia na ho-

ra incerta que atravessamos.

A vida corre neste angus-

tioso momento á mercê dos

aventureiros. O paiz, os seus

produtos, a sua ação, as suas

energias tudo isso é proprie-

dade sua. Tudo isso lhe está

nas mãos.

Angariam-se, juntam-se

amontoam-se fortunas colos-

sais sobre as ruínas dos la-

res até onde as garras do

aventureiro conseguiu esten-

dêl-a80 -

E detanto «salvador» que

tem aparecido no tablado do

poder, nenhum conseguiu até

agora cortar-lhe cérce a mão

fatal. -

._ A' tão apregoada liberda-

de de comercio, :que lo

go após _as primeiras horas

da guerra começou de ele-

var o custo das' subsisten-

cias, opôz-se o regimen do

tabelamentoJ Tudo desapa-

receu como _por encanto. Fi-

zeram-se buscas, impozeram-

se multas, chegou-se a me-

ter na cadeia uma meia du-

zia deles. -

Ficava, entretanto, o res-

to cá fóra, e ou por que era

eficazmente patrocinado pe-

la politica ou por que paga-

va bem a impunidade em

que medrou, o certo é que

aquele restrito numero pou-

co mais houve a acrescen-

tar.
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litica, e de levantar mais al-

to o criterio dos seus deve-

res. Discutam-se as questões

de interesse publico e salve-

se o paiz da queda ou do de-

sastre em que se 'está preci-

pitando. .

Estamos na hora propria.

Amanhã será já tarde.

Atualidades

benta Vai de novo á berlinda, o

sr. Leote. Segundo infor-

mações dos jornais, tenciona sua

ex.“ fazer-se ouvir de novo no

parlamento intervindo no arru-

mado incidente Alvaro de Cas-

tro.

Esperemos. Mas que os jor-

nais não façam como da outra

vêz, a pr0posito do caso dos

nossos representantes no estran-

geiro. r

Por que a verdade, apurados

os factos, é que o parlamento

não 'ouviu e nem ouviria as gros-

seiras e cavllosas afirmações que

ele fêz na imprensa-na impren-

sa e explicamos-a proposito dos

srs. drs. Afonso Costa, Vitorino

Godinho e Alredo Nordeste.

O sr. Leote não disse nada

daquilo. Escreveu em linguados

o que não teve a coragem de di-

zer por bõca, e passou a repre-

sentantes dos jornais a catilina-

ria. Estes deram-a como ouvida,

e ai está por que ficou sem res-

posta' de alguns deputados. Nin-

guem, absolutamente ninguem

lhe ouviu dizer aquilo. Fez que

disse, mas não disse.

Agora, a proposito da ques-

tão Alvaro de (Lastro, vai suce-

der-lhe o mesmo. Não dirá nada,

e se disser é com cautelas Por-

que as cautelas e os caldos de

galinha nunca fizeram mal aos

doentes, e o sr. Leote é um

doente. Padece duma paternite

aguda. . .

Ha de passar-lhe.

«ao

(iam-m nnçã Os jornais de Lis-

_- boa, Patria e Ma-

nhã, publicaram ha dias, com

uma resumida nota dos humani-

tarios serviços do socorro que

Gabriel Ançã prestou em tempo,

o retrato do velho lobo do mar.

Foram ambos os ilustres 'co-

legas. na esteira do Campeão,

que ha muito e por vezes o fêz,

apelando para a generosidade

dos representantes do povo a

.fim de ser elevada ao necessario

ã subvenção que o Estado lhe

á.

Não nos fizémos, infelizmente,

ouvir de ninguem. O cruzado-

um cruzadol--com que só subsi-

dia o mais intrepido -e o mais

arrojado de quantos salvadores

o pair. tem contado, é uma mise-

ria, que lhe não dá para o alu-

guer do triste casebre em que se

recolhe. Vive de esmolas, o des-

venturado, que conta para cima

de cincoenta vidas arrancadas ás

aguas, com um heroísmo e uma

abnegação sem egual.

Erigiu-se, na Pevoa. um mo-

numento ao Maio, que foi um

destemido lutador e das aguas

revoltas salvou numerosas vidas.

0 Gabriel Ançã, que o sobrex-

cede no numero de salvamen-

tos, morre de fome, esquecido

dos poderes publicos, no seu re-

canto estreito e humido, a bra-

ços com a despiedade da sorte,

alquebrado pelos anos e pelas fa-

digas duma vida de honestos sa-

crifícios pela existencia.

Mandou-lhe agora,

siri-J do Natal. o cru-'7:3

rio, a quantia de nuno, run' ele

recebeu de lagrimas nos olhos.

Vindo assim, tão de cima, o

nossos homens publicos, -na 'és-

 

  

 

  

  

  

    

    

   

  

   

  

              

   
  

   

  

   

 

    

  

veitem agora melhor é numa bem

amparar o pobre velho, com in-

declinavel direito aos 'socorros

do Estado.

40"..-

lrnpostos Temos dito, franca-

mente, ácerca do pro-

ieto _de reforma do sistema tribu-

tario e da sua descomposta inci-

dencia sobre tudo, o que basta

para não ficar duvida a 'ninguem

sobre os clamoresintensós de pro-

testo que é preciso levar junto

das carteiras do poder.

A _quota beredjtaria_ da fami-

lia, ,dos filhos ou do conjuge so-

brevivente, é uma disposição sa-

grada, em que'se não deve me-

cher. Respeite-se. r

0 que o sr. ministro das fi-

nanças pretende neste caso, é

um verdadeiro atentado ao direi-

to da familia. Fére e indigna;

magôa e revolta. .

Comece-se por onde deve co-

meçar-se: pela extinção das des-

   

Sinuosamente traçada sem pre-

sidir á sua construção mais que

a necessidade duma proteção li-

geira, apresenta na sacaria que

a forma aspectos bem diferentes,

traduzidas nos encrmes salientes

e reintrantes a constituir um vas-

to e irregular labirinto, onde os

soldados deslisam suavemente

sem probabilidades de erro, em

retrocessos duvidosos.

Por vezes infiltra-se pela No

Man's Land, numa galeria_ es-

treita, enlameada, a dar-nos a

Dir/as Bill, tão proxima da linha

inimiga, que a mais pequena con-

versação, o mais bem disfarçado

movimento é faciimente compre-

hendido. Outras, afasta-se capri-

chosamente em quebradas ;resi-

tantes, a medo, daquela visinhan-

ça original, sendo dificilmente al-

cançada pelos morteiros de maior

calibre.

Forram-na na sua quasi tota-

lidade dando-lhe um aspecto

mais envernizado a destoar da

avalanche dos lichnes esver-

deados perfurando os sacos no

seu symbiosismo discreto, cal-

culado, enormes e bem fabrico-

dns grades de revestimento. Sem

aparato algum de estilo que pos-

sa merecer uma corõa de louros,

aos ferrabrazes da fortifícação

passageira, numa projeção em

zig-zag a serpentear os relevos

dum terreno essencialmente en-

charcado, sem ondulações pro-

nunciadas, não constitue por cer-

to baluarte inexpugnavel a lem-

brar os velhos castelos feudais

com as suas torres de menagem_

em granito, nos seus alicerces

 

Voltou-se em' seguida,

não á liberdade de comercio

mas á licença da explõração

ign'obil em que nos entan-

tramos, e vamos agora tor-

nar, pelas medidas de novo

das tabelas, que ha de trazer

de novo a sdnegação de t0-

dos os generos.

E não saimos distol Os

homens do._.p_oder, os nossos

grandes homens, estadisias,

economistas, gentes de gran-

des vistas, não encontram

outra forma de_ fazer carrilar

o veículo das subsistencias.

Amanhã serêmos todos

vitimas duma convulsão tre-

manda, em que ai não ficará

pedra sobre pedra. '

Convençam-se todos des-

ta grande verdade. isto

não póde _continuar assim,

sob pena de não haver já

remedio, amanhã, a aplicar

sobre tamanha ferida.

Vai reabrir o parlamento.

Fragil na materia prima, des-

morena-se facilmente, perdendo

a continuidade, ao sopro ligeiro

de qualquer explosivo de calibre

medio, ou ao deslocamento de

uma camada de ar mais persis-

tente e egual. Tem o tom miste-

rioso dos grandes segredos que_

lhe confiaram em refregas já pas-

por r-ca- srrrlas a atestar nas inumeras cam-

ttr- i- .4 r. -; que .Ili se encontram, e nas

grandes e calidas noites de estio

meio iluminadas, apresenta-se co'-

- u - mo enorme barreira que se não

COQÚIÇÕES- DEPO'S' ' ° o d" generoso exemplo, é natural que transpõe pelo prazer da indaga-

h““o- ' o parlamento agora lembre o ve- ção aventureira ás regiões limi-

Atentem bem, no que vão lho heroi e lhe faça .acrescentar trotes, onde a vida se ioga como

politica. Que o governo caí-

rá em face dela, acrescenta-

se.

E lá vai. mais um. Segui-

r* oznírc com -r 'nelsü'r ..lim-

«jo A este .sucederá ainda

mais outro un egualrssimas

. -_' j *ak . “ 1 ._ r'r'- . _~' "'i 133;, E.: .

fazer os representantes da até ao, necessario a“:pensaonãlã «t ,
r 7 _ ..H ' :iáfg't f VS.“Ie __ _

Neste sentido a' elam'o's uma“ penit_ epois o_ _que faltar para

. - &faküfdalõa- o equi l'brio do orçamento:
mesqumhas queswes da po' dos sentimentos dêT'tantos dos

perança de que, pondo de parte

a discussão estoril em que teem.

gasto um tempo precioso, o apro-

empregada parcela dele consigam,
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mal reparados. [pera de vez, denunciam ter ha- _ _ _
vido ali outrlora uma existencia tumo como uma ,nx-mine, lliClOS_
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mae natureza, e nas arestas dos

'-Ha muito poi' onde apatia; tetos de tres tábuas a segurar as

reduza-se prim'eiro. ' › fiadas de sacos com as juntas

~ '4 r alternadas, vêem-se aparecer no

Sp .deãsa fôrma ° 80W"” esburacado dos sacos bem 'outi-
teráa indispensavel autoridade dos faqs em““ um““ CU*

a' ara exigirosacrificio que '.'“' ^ W' “ ' .
mm; 'ã i Ô a¡z A ra_ nliecrdas de mezes, a comparti-

pre e" .e mp r .a.° p ° .g. lhar as refeições apressadamente
var mais as aflitivas condiçoes . . ,
d .d t- cm“ hoje sem assnmladas.Noutras uma folha

a W a! 3° '~ 1 ' . de Flandres, velha, constituindo
por um inteligente esforço as mi-

- um této serve de modelo por

"0m" '33° Póde ser' Reage'se vezes á, comodidade mais exi-
com razao.

gente.

O' trabalho do sr. Cunha De traçado indefinido, sem

Leahprecisa de ser profundamen- obedecer já a configuração geo-

te modificado. Não basta dizer ,metrica de principio, escurada a

que o_. tesouro esta exausto e que _preceito em alguns pontos, pres-

é mister acudir a sua má situa- tes a desabar devido ao amorte-

ç'ão. O _contribuinte não tem cul- cimento de choques varios e

pa da má~administração dos g0- constantes. encontram-se os tra-

vçrnps e da péssima orientação vezes em desatinho, numa falta

quê-;os levou a provocar essa si- de estética absoluta.

tuação angustiosa. As banquetes mais poupadas

Limwe emendüse, wma_ .sem duvida torneando como cer-
3

çõe-se o trabalho do sr. Cunha
cadciliraso paàapeito, apresentam-

Leal. *Extraidas dele as arestas se ”agrega as¡ subsmuidas “.0
gordas' que contém e feita a re- '04° O“ em pane* ¡mpmemes lá
_dução das despesas publicas a Para sapo-'ta' ”Peso das aum“"que «é necessario chegar, nm_ ções que as utilizam a todos os

guem se negará a dispôr do ra-
momentos. Os periscopios ele-

Ísoavel. em favor do Estado. Dou-
mentarissimos na sua Construção

.tra maneira essas ”opostas mão apressada, improwsados quantas

Ide ir para limbo.
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vezes e adivinhados no principio

em que se fundem dos fenome-

nos da reflexão, dão-nos a conhe-

cer nebulosameute, com dificul-

dade as posições inimigas mais

afastadas, projetadas nas eleva-

ções suaves d'Aubers; fortiticada

até aos dentes, respeitosa, indi-

cifravet como um inigma.

Nuin reparo mais minucioso,

semi-mascarado encontra-se nos

flancos das « sub~seetores as dé

can es, de rastos, humildes a

abafar monosilabos roucos no

seu atrito suave, aos feridos que

gratuitamente transportam :is am-

bulancias e postos de socorro

mais proximos.

Em plataformas' especiais a

completar a defeza' da posição,

'camuflados por vezes, jazem co-

mo monumentos unicos a destoar

de todo este conjunto mise-

ravel, as historicas baterias de

morteiro de trincheira, creaçãn

moderna da guerra para «rações

  

cousa de menos valia, a' todos

os segundos.

Aqui e alem em sulcos para-

lelos, dreinos abertos a alimen-

tar pastagens mórbidas, ,sem clo-

rophyla cujas aguas escoando-se

facilmente nas crateras, formam

poços de diametro variavel onde

os soldados lavam as latas das

refeições comidas á pressa e apro-

veitam nas toiletes rapidas, como

pessoas que tem pelo menos o

bom habito de se lavar diaria-

mente“ ordinarias» a fornecer a infanta-

Em toda a sua extensão sen'- .ria como aperitivo, abrindo-lhe

tem-se tumulos esquecidosí-,pas 'o apetite. E finalmente desaguan-

lutas titanicas passadas, ondeas' do, com ailuen esde grande im-

mãostdiafanas e eburneas dasmu- portancía ne ssarios para es-

lheres distintas jamais poderam coarnento das guarnições da re-

com a suavidade encantadora do' taguarda nu'n possivel reforça-

seu coração amante, desfolhar as mento da frente; neontram-se

corolas viçosas efrescas das fló- as trincheiras de comunicação

res regionais, e embalar numa esguias, ' desenfiadas, acentua-

préce de minuto os protagonis- damente estreitas e bastante pro

tas da luta, presos na ultima pcr- fundas.

;missão a um olhar bem expresst- por eras que atuam às“.

V0 numa @lação de amo" ¡US/¡3"dcuancas nurnarrrt uma "me-.lo
mente ganha. ' ' ' - -

  

t 
dobre a finados, implorando mi- duas entidadesfim'portamestnda

sericordia, com dizeres imperce-¡ guerra: os comandantes de' pelo-

-ptiveis, indecifraveis, mercê d0¡tiro e companhia. E' sobre 'elas-

tempo e incuria, acuzam outras que se desloca pezado como uma

tantas vítimas que nin-guemiá Cb'- dorna, num ar filosoiico sui ge-

nhece no olvido pung'enteílas" neris o 65 da 4.“ de profissão

recordações amargas; rancheiro, na missão altruista e

Alguns metros atraz, uma misericordiosa de «dar de comer

charrua desarticulada, uma por- a flllem tem fome' apresenta"“
ta a gemer nos gonzos aspe-

e:724-Sabado, 8 de ¡anelro de 192¡

 

.'çígução'entrada é quasi de rasios, aco- 5 nas latas

a economiã,"es venha corado. São humtdos por sistc-'dadesca c

angirlos diedros, bem como n03
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particular, 50 centavos por llnha. Anuncios

singela; na 2.3, 30; na 3.',25 e na 4.“, 20
Anuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

_ do selo, sendo sempre contados por medidas de corps, 10 e 8.

Os srs. assinantes teem o abatir

impressos feitos 'nas nossas Oficinas.

 

pos.

- Com disciplina e arde, é

como canta lá em rijnz o nosso

capitão, senão não ,o vêdes, e

em menos dum forfc, :cave:

pela trinclteira. L'e mais a mais

o boclie se esta feira, anima

prá 3h¡ dois dos falados que nem

'rancho nem panela. nem o dia-

bo fica. uma vassourada e...

peras. 4 ,

A malta ri dos ditos .do 65

que afinal não émau rapaz, ainda

que medroso por vezes sendo

considerado pelo bom paladar 0

primeiro dos rancheiros e_ um fu-

_tnro candidato á vaga rãnçheiral

para o comando do batalhão.

deixada pelo 19, que arranjou

.uma cart/ra das tezas para ir á

terra de licença ”receba-se sem

procuração. 'i

J. d. Rebocho Vaz.

nau li apartamentos_
festas de familia s

Fazem anos¡

Hoje, a sua D. Elisa de Seabra Ran-

gel e o sr. Manuel dos Santos Fer-

rem.

A' .multa. as sr.“ D. Adelnlde Au-

;u-;r' .T'Ú'rivnira Machado e D.

i. :meu .z vi;

    

r”.
-Ll'4 ..

. epois, sir: el. Maria do Arn-

parr- .'e \':tiienu I'ercim da Cruz. I).

Sevtrínal de Montra Ferreira, l). Ana

Aug-.isto Regula Lebre, L). ldalina Mo-

reira Regata e o sr. joão Pedro de Men-

donça Barreto.

Em tl, as sr.“ D. Zaira de Seabra
_ Mendes da Costa. D. Maria Candida
Castanheira da Fonseca e os srs. Livio

de Campos Salgueiro c Manuel de Fl-

gueiredo Prat.

Em 12, os srs. _Firmino d'Almeida e

Brito e dr Augusto de'Castro.

Em 13, o sr. Alfredo Brandão de

Campos.

Em 14,. a menina Lidia da Apresen-
tação Faria Nordest .

O Com felicidade deu ha dias á luz

uma creança do sexo feminino a sr.a

D. Maria Rosa de Melo Vilhena, esposa

do nosso amigo, sr. Luiz Firmino Re-

gata de Vilhena, contador da comarca

de Estarreja.

o Tambem no dia imediato, á mes-

ma liora e com egual felicidade, teve o

seu bom sucesso dando á luz uma nie-

nina a esposa do nosso estimado con-

terruneo, sr. dr. Jose' VieirmGamelas,

cliniCU local.

?tidos e filhos estao felizmente bem.

Visitas z

Estiveram nesta cidade os srs. José

Pedro, Emilio de Azevedo, Humberto

lteça e esposa, Manuel Teixeira Ra-

mullio, Aristides Ferreira, Domingos

Luíz da Conceição, dr. Marques da

Costa e dr. jose Lemos.

ç Esteve tambem en Aveiro, vindo

dar-nos o seu abra o de velho amigo,

o esclarecido pro essor normal, sr.

Duarte Mendes da Caí-51.1, que com sua

familia se encontra ::ri griso de férias

na sua cast¡ da Figueira.

  
¡ms-mmol? ton ::ii ninda doente

5m m.. u !Lr'itt!l:| 'yu VPÍO de Lis-

boa CEÍiciiliÀJllàS ::_ e' .i entrever melho-

resídrsiicin C ares.

;Lara :5. Pedro do

Sul esteve i:: .milí'ijf'l ultimo cm Avei-

ro, dando-nu. J prazer da sua visita,

o ilustre professor e trutnem de scien-

rns na nindsnçi flo

0 De ¡tios-n \ni
.A.

 

  

  

  

~ cia, sr. dt'. Ant-..lino Vieira.

8m viagem :

Seguiu iii para Lisboa o nosso ami-

go e considerado patricia, sr. dr. Al-

fredo Nordeste, ue teve na gare uma

afetuosa despedi a, encontrando-se ali

numerosos antigos seus.

O Da sua viagem ao estrangeiro
. - v ' o . « regreSsaram a Aveiro o sr. AntonioAn-uma maronaisedeliuosa,oderante f mas “Abreu e sua esposa,

ue CS-
ros. sem lubrificação presa a de comed'beelmmbaiaias '3 êí-¡umm em Espanha. França» :altas-
uma parede mestra que_ soube gumas rodelas de cebola para

resistir, uma _arvore com frutos descuido de estomagos lunpose

infezados no rachitismo dolente corredios. E [á vai ele com tres

da fome, golpeada, sósinha á es- camaradinhas ¡ar-;feras na arte,

:om um enorme ;rancho a deitar

feliz, produtiva, fortalecida no .ig-achados por precaução _a vê:

trabalho activo e honesto, numa seus rapazes de. quem tinham

lngiaterra.

 

movimento local

!intruções do passado (1920)-

ris janeiro-A Camara

 

labuta insana que dispõe bem... saudades desde o café, introdu-›

Os para-costas quasi não exis- 'rir naqueles banduihos em con-

tem tão grande tem sido a acção vulsões apertadas, o rancho

do inimigo que o não quer pou- vontade do freguez,_c_om autor:~

par, como ilusões que se vão seção do nosso capitac, que n-

perdendo pela vida fora, presas á cuz.: no'íolefrago.

 

  

cauda duma adversidade cruel, ' Todas recebem num air' dt.l

que nos derruba tanta vez, to-;ssniaza-;ão o interzzrrsrís giovani¡

das as vezes o nosso _castelo de p :s v rox, la _tre .in _'

cartas, creado na fantasia ein-i ;x c V '- '. ,zln 1, : - ____;.›;,.:_; *-

I ;briagante dos verdes unos. eo í . t. .

Nos abrigos marcados a es- “noturnos, iai...“ . ,re-cmo com

mo, cuias dimensões não vão o caço de litro e meio de capa-

alem de dois metros cubicos, a cidade a sopa basta, condensada,
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Dia D-b'azern acto,em Coina_-

bra. Prova escrif'c, alguns alunos

da tmiversidade nc'zsos patricios.

Dia iO-Dia nublado, amea-

.j,,›~-i.:*- chuva, mas duma tempe-

v-_rr zer-'ma'ch quasiquentc,

' ' 7' - -' * '* estação do

.« 7; .Çdede e ou-
,. 1 . ..' e!

.1 ::Lada-ut_ lliL
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'g Uta 5-2“- .X Litunia submete

IM' ' rn das juntas de freguezia

la -2 :a nova postura sobre licen-

ncnto de 5 0/0 nos anuncios e nos

regulamentares da so"

¡ue se acerca por gru'
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ças para estabelecimentos fabris, mau serviço, e regular esse e ou- vezes,

automoveis, etc.. tros por forma que se evitem foi inutil.

Dia 13.-Concorrido merca- queixas e reclamações.

do na Ermida, vendendo-se a ba-

Lite a 4,320 a arroba.

Dla 14-05 gatunos assal- atenda ao

sc verifica que o exame

Outros lia, os desgra-

çados, que não teem um vintem

E por aqui ficamos, sem mais para pão, mas que hão de ter um

largos comentarios, esperando se polaco para dar em troca duns re-

tam varias capoeiras levando nesta sucmta expomção.

de algumas todos 'os habitantes.

pão, é na carne, é no peixe, é se

nos ovos, e' nas frutas, é i emtu- me

do. Cada dia, cada puchão mais

que de rasoavel ha les fosforos sem cabeça ou já arv

didos, sempre roubados no nu-

0 ano agrícolas-Noticias que mero, porque nenhuma das cai_-
n ba¡xa'_.A baman; conj. colhemos em varios jornais da xas contémwa quantidade legal, e

mm subindo em“, nós_ E* no provmcia dao o ano agricola que sc são encontrados com coisa

prepára como um dos que

hor se apresentam.

Na regiao da Beira terminou

para dba_ de forma que o açu.. a colheita da azeitona, que fun-

car está a 301540, o arrôz a M20,

a stearina a 1.7340 opacote, etc.

etc. i

isto por cá. Nos arredores

sucede o mesmo, graças ao Se-

nhor, e é vêr o que nos diz, com

as suas saudações de boas-fes-

tas, que agradecêmos, o nosso

esclarecido correspondente de

Alquerubim:

t

«O milho 'á se vende aqui ;110390,

e o trigo a 12 00 cada medido de 20

litros. Os lavradores, constandodhcs

que o governo vai marcar tabelas, es-

tão vendendo o milho de que podem

dispor, e mais tarde.. . não o ha para

comprar¡ A tome avlsinha-se, c virá

. acompanhada com todo o seu horrom-

so cort io. Os governos tratam de po-

litica em vez. de obterem pão para o

poVo, que morre de fome.

Onde páram esses navios que

podiam lr as colonias bu'scar par-

te do milho que lá está a apodrecer?

Os governos. . .w em vez de nos darem

pão, carregam-nos- de impostos!!! E. . .

calad-

-a-o-o- Já estão determinados

osipreços do azeite para .o cone

sumido . Muito longe ainda do

-_ ' "soàmçsoa'velsb'aixou entre»

%o a 'custa muito distanciad'o

do atual: ~

' Azeite com acidez inferior a

'r~ Vaufstño; azeite com acidez

_ O_ azeite “com mais de 5 gritos

não poderá ser .vendido nos es-

tabelecimentos que vendem aZei-

te com tado-ação de i a 5 grana,

inclusiv , e em cada vasilha des-

tinada- á venda, .estará afixado

um letreiro bem visivel, sepu-

blico, indicando a graduação e

preço daquele genero.

Que o consumidor se previne

contra qualquer nova tentativa

de extorção do comercio menos

csaupuloso.

' 44-' A Comissão encarrega-

da da aquisição dos generos em

Lisboa resbiveu adquirir-600 mil

qpilos de banha, que será ven-

'dida ão publico a um preço in

-ícrior a--3$; ,dois milhões de qui-

-los de arroz, cujo preço de ven-

da será aproximadamente de $90,

e açucar branco na quantidade

de alguns milhões de quilos pa-

-ra vender a tããão;

Sc assim se tivesse teilo sem-

pre e se continuar fazendo, que

remedio lerá o comercio... ho'

nesto se não vir para baixo com

a fazenda sonegada?

Bandas rogimentals.-Fala-se

de novo na redução'das bandas

re imentais, parecendo que fica-

rã apenas umas treze, nas séries

das divisões.

Conversaremos sobre o as-

sunto.

dFRlCIl e BRAZIL-71105 nos-

sos presados assinantes de Afri-

ca o Brazil rogamos a amablll-

dade de mandarem renovar as

suas assinaturas.

,Mau serviço. - De ha tem-

po para cá resolvemos n_ão_in-

terwr mais, nem com ligeiras

referencias. em coisas do Teatro-

aveirerzse, por mais extraordina-

riss que sejam, como essas da

exibição de troupes ambulantes!

duma acentuada. quarta ordem,

por não haver quinta ou sexta,

com o pomposo titulo de com-

panhiasgerce'e tes, rbtlaiiçadas á

- representação da Rosa do Adro,

etc.

Uma questão de melindre

pessoal emoposição a descarte-

zis imerscidn e inesperada.

E' tal, porem, a insistencia

com que leitores do Campeão

nos pedem chan'émos a atenção

de quem compete para que se

ponha termo á. confusão ou de-

sordem que' ”sli“ va'i em' varias

noites r do í cinema que -. abri-

mos esta exceção instgndo por nhia traz ai, na caça das multas,

que se regulam as entradas e.uns Cidadãos a quem o oñcio

saidas de maneira! que-"hão tor-

nem a dar logàrás -sccnas vio-

, lentas que aiiseteem presensea- gente,

do. Comprime-se, aperta-se, qua-

si ss asñxia uma multidão * enor-

me,no atrio, esperando ocarnão de

entrar para as z.” sessões. E

 

_ pela mesma bitóla, os que da

sucede que, ao abrir-se a porta . profissão da denuncia ou do em-

diu, havendo já azeite novo, em

quantidade .mas cáro apezar dis-

so: ¡zotboo o almude de 25 li-

tros. O vinho corre ali ao prêço

de !Samoa o almude, e o milho a

Simao o alqueire.

O centeio e a aveia dão lison-

geira esperança. '

fls “entregas,,.-Com y melhor

tempo, um dia lindo no sabado

e outro duma chuvinha miuda e

quas¡ permanente no domingo,

realizarem-se naqueles dias as

«entregas» das confrarias do Se-

nhor do Bemdito, da Vera-cruz,

e a do Senhor Jesus da Gloria.

Ambas fizeram ruido pelas

centênas de duzias de foguetes

queimados e pelo bo¡ borinho po-

pular, que tem pelas duas ulti-

mas ¡entregasw o 'maior entu-

siasmo.

«Campeão das Provincia».-

Fizéinos expedir pelo correio, em

comêços dasemana linda, os reci-

bos respeitantesáqueles dos nos-

sos presados subsc'ritores para

quem vão decarridos três e seis

mêZes de assinatura._ A todos

rogamos por¡ isso o favor da sua

boa aceitação, na certezade que,

cbnvencidos, pelas circunStancias

do momento, da grave situação

que aspequenas omprezas j'or-.

nalisticas atravessam, nenhum

#faltará _a ,satisfazer ao aviso da

respectiva' estação: postal; Uma

devolução, que. ás vezes se repita

por motivos vários, embaraço o

regular andamento' da nossa es-

crita e obcjgnenos a um novo dis-

pendlo com selos, estampilhas e

outras despezas de cobrança.

Por cada titulo cobra agora o

Estado uma percentagem impor-

tante: por cada recibo, alem do

;aC-lo de 15 reis, um vintem de

cstampilha, três_vintens do re-

gisto, a asmstencxa, etc., etc.

São razões ponderosas. Não

deixando de compreendêl-as bem

cada um dos srs. assinantemç'dc

todos esperamos o bom aboliu-

mento que lhes vimos solicitar.

Morteiros.-Nãoí ha dia e não,

ha festividade, por mais insigni-

ficante que seja, em que se não

queimem morteiros, sempre .pe-

rigosos, sempre mcomodos, pro»

uuzmdo por vezes desastres,-

qusndo não até desgraças pes-

soais.

_Houve tempo em que aquilo

foi expressamente roibido. E

por maior numero e falsifica-

ções que se façam, como sucede

com os generos alimenticios, na-

quilo é que não ha misture e por

isso o estoiro cada vez rcñna

mais.

Ha doentes que muito se in-

comodam de ouvi-los, e até sãos

com cujos nervos contendem. E

ueimam-se de dia, queimam-se

e noite, ás vezes de madruga-

da, quando a gente repousa e

quando toda gente tem direito ao

tranquilo sôno da manhã.

Os tais mortciros teem todos

estes inconvenientes, e oferecem,

sobre tudo, uma gravidade que

se não atenua com nenhuma es-

,pecic de rcgosijo.

Chamando a atenção da au-

toridade para esse abuso intole-

ravel, queremos crêr que de

qualquer forma promoverá que

e agora' em deante ele césse, por

amor do proximo, por misericor-

dia com os doentes e or aten-

ção com os dc boa sau e.

Pastores-Não ha fosforos

em AVciro. E* pela centessima

vez que tal sucede." Als reclama-

ções do toda gente e todos os

dias, responde a companhia com

o silencio. Caros, péssimos, e

nem assim os ha.

E não hão de, os que as têem,

uzar de acendalhas! A compa-

na)

repugnà, e dias ha em que a ca_-

ça é abundante. Vexsm toda a

sem consideração de qual-

uer especie pela respeitabllída-

e, pela posição ou pela honesti

dade de cada um. Medem tudo

para' saida das 1.“, a onda de'prego da caça fizeram modo de

glidlílf.

dentro se choca com s onda de “ vida, e estamos num paiz e numa

fora, de maneira que a coolisão terra on

é terrivel e pode .

estado a dar, por mais do que,

uni:: vez., ucamão a protestos, Quando cics querem, inti'ham

e ou. quasi que a, scenes de pu- Os deuunci '

' ~ ;caminho e

t.” preciso pôr como nesse mota, no fl

da?, como tem tirinha, se consente e se tolera!

de essa gente, que é es-

'a'zja tudo pClO amor de Deus.

.anos-Wink, .,,__ _ _hn

'.ccssarÍamente daria o efe'to pre-

ados a detxar oseu publicar-se agora em Coimbra . . . . . ..
a acompanha-los á um novo jornal, A Noticia¡ sob lellc'ldade imaltsou ja... e ho-

m aa qual, muitas a diceção do nosso amigo e han_

ue os substitua, pagam na -'ca-

eia, com tres dias _ de fome e

Frio, o custo da multa, que não

?Fizeram porvabãoluta caren-

ca” iOS. ° ' '«i»

   
aiz osaque.

A saque_ ;mof'iüois qúmaté

ha_leis pr r' Ídeàtes' venda-

'í'á' bolsa oul

tros á integridadâkios, cidadãosl

A esta miseria, a esta' desgraça,

a esta' vergonha, a esta degrada-

ção chegámos! . '

Mas se não ha fosforos _para

comprar, embora pelo fabuloso

custo provisorio na atualtd de,

como querem que se acen a o

cigarro, a luz, a lareira?

A companhia é um audio, es-

tado dentro do Estado, falsid'can-

do, explorando, ludibriando a gen-

te, com a faculdade até de nos

metêr nas enchovias, emquanto

lhe não dá para nos atirar como

a bandidos.

Passeio publico.-Pubiicamos

a seguir o programa que a ban-

da de infantaria 24 executa áma-

nhã no jardim publico das l4__ás

16 horas: ¡ -

«Jour de Fête», marcha; «ll

Regente», sinf. op.; «Frés Jolie›,

suite de val_ses;' :Meñstotele›,

opera; «Agua AzuCarillaçy Aguar-

diente›, za'rzuela; «Pierrot !›, Gs_-

  

  

  

  

bil advogado, sr. dr.

Sá. .

A Noticia, posto seja urna fa-

lha .republicana, tem uma unica

politica definida:: a propsgarida

da região coimbrã,csp_ed' en-

te a da cidade, qççig. lui» › -2

que mais tem ' ' ' '

que ela deseja vêr' *365,25.* - i-

Octavinno

da ainda no seu desenvolvimen-

to material e nas

morais.

Que a vontade !lhe “fã-”feita.
e o novo colega (pros _ A. on:

Nuntamentg. . ' " '

I › -Os- Passouggoêi'b 9_ 5 V em:

'versario do' Pew/reitora '0.

   

  

   

   

 

  

  

  

   

  

  

    

  

 

  

 

A data comemorouçt ilustre'

Colega portuen f

talação'mo 'EM'

emprezãáidquiri

   

  

 

r _àn a sua ins-

'iñci . ue a

"Mp-na

_ais luxuosa _instalação de jor-

nais portuguez'õp.

Ssudand67'0 antigo colega,

apetecemos-lhe as maiores fell-

cidades. A

Em poucas linhas.-A Cama-

ra municipal distribuiu no saba-

do ultimo, dia de Ano-bom, os

cem feitos a que_ha dias nos re-

ferimos, por outras tantas crean-

ças pobres do concelho.

Ao acto, que foi tocante, pre-

sidiu o sr. dr. Lourenço 'Peixi-

nho, assistindo alguns vereado-

res.

49- Reabriram os tribunais,

A's aulas devem reabrir to-

das tambem alem de amanhã.

gresso de ferias, alguns profes-

sores e academieos.. o '

volte; a ç ?gatijil'a», passo daki# -oo- os combates continuam

    

 

  

  

  

   

 

    

    

         

    

   

  

   

   

i' Boletim oficlal.-Foi coloca-

do _no liceu central desta cidade,

no 8.°_grupg, screncias matema-

ticas, o professor 'do liceu de

Viana do Castelo, 'nosso ,estima-

vel 'patricio e amigo, sr. dr. Fran-

cisco Ferreira Neves. > °' . w

Folgamos-e felicttamo-lo.

-oo- A folha oficial

cargo de governadoreciyil--de

Aveiro o capitão, sr. CarlosiGo-

mes Teixeira. -

-00' Para o exercido das fun-

ções de comisssrio distrital' em

Aveiro foi por um dos ultimos

decretos sobre Subsistencias nc-

meado o engenheiro-agronomo

nosso amigo, sr. Rodrigo Au-

usto.d'Almeida,. a quem não

altam 'competencia e zelo e que

.›§or,-;isso'dcve': presidir¡ Com ele-

criterio eijustiçà aos traba-

Élho's daco'missão respetiva'. '^ '

"Í '40- Foi publicado um de-

creto contando aos oficiais de

justiça, como reembolso do pre-

ço do papel, a quantia de .11:03

por cada meia folha de papel co-

munique fornecerem para cer-

.t'iões ~e mais documentos nos

processos judiciais.

' A ser assim e por que aque-

le papel lhes custa atuaimente

;904, ainda ficam prejudicados em

mor.

Telefones. - Estiveram em

Evora a lim de veriñcarem as

condições para o estabelecimen-

to duma linha telefonica! entre.

Lisboa e aquela cidade, 'os srs.

midiêtro do trabalho e diretor

dos correios e telegrafos.

Fez ha pouco um ano que o

sr. dr. Antonio Maria da Silva

aqui veio com o mesmo fim e o

de escolher casa ou sitio onde

construir a estação telegrafo-pos-

tal.

local ficou escolhido, mas de tal

forma os proprietarios do terreno

se opõem à expropriação amiga-

vel, que o caso perdeu aquela

excelente ocasião e ficou. . . pa-

ra as kalendas gregas.

Então não haverá uma alma

bemfascja que tome a seu cuida-

do livrar o publico, os funciona-

rios e os serviços telegrafo-pos.

iais de Aveiro de pocitga insalu-

bre onde se encontram ainda

instalados? '

E' uma miscria, aquilo, e so-

bre tudo uma verg nha.

Está bem-Apareceu nos jor

nais de Lisboa o alvitre do go-

verno mandar encerrar por um

ano os estabelecimentos que não

estejam habilitados a vender ao

publico, por preços rasoaveis, os

generos do seu comerem, fazen-

do-se assim cessar a expolieção,

o açambarcamento e a sonega-

ção dos artigos de primeira ne-

cessidade.

Era uma experiencia que ne-

visto. Exper mentz-sc. Term-sr_-

feito tantas sem resultadtl

Vejam esta. E', quanto a nós.

jogar pela certa.

Pela lmprensa.-Começr~u a

publicou"

já o despacho exonerando dq,

Ha um ano, e... nada.0

a.. . 'Chegar quando Chegam..

oo- Voltou o trio', que está a'

pedir mais chuva. › r

 

  

  

  
   

   

Paços-do-coneelho, o que é o re-

gulador da cidade, esteve uns

dois dias sem dar açordo de sí.

Baita de. . . azeite nas molas.

"+0- Ouvimos ha dias a um

_ustre economista com quem

os avistámos, que as propostas

de-finanças são um atentado po.

iitl'co,'um atentado juridico, um

atentado economico e um alan_

tado social. Uma monstruosldade

e um absurdo.

4n- 0 Senado municipal fêz

na sua sessão de ontem a recon-

dução da sua Comissão-executi-

va, louvando-a pela ação que

tem desenvolvido em prol dos

melhoramentos da cidade.

Contra a debilidado. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

_Vinho nutritivo de carne) e o

(Farinha peitoral ferruginosas e

contra atosse o «Xarope peitoral

James», da Farmacia de Pedro

Franco St c.'-Rua de Belem.

SÊMENWIM

Dnit-irma

No sumptuoso e encantado par-

que de um velho palacio perten-

c›:'ite a uma elegante da Lisboa

c.. uctualidade.

Outono. Num dóce e suave en-

l tardeeer de lllaz e topázlo.. .

Uma a uma veem-se as folhas

desprender-se lan uidamente das

arvores, baloiçan o-se assim no

ar, perdidas, isoladas, já sem côr,

até alcançarem altím, o solo.

Ao longe. o antigo e fidalgo so-

lar dos _Viscondes de Z com os seus

heráldicbs vitraes a tlamejar, sob

um Ceu de opala, aos derradeiros

e trémulos raios do Sol moribun-

do, converte esta tarde de pene-

trante oocsia, na: mágica sedução

de um poente oriental de reflexos

irizados, rutliante de luminosas

púrpuras e valiosas pedrarlas...

No parque finalisou um festivo

e atraente garden party.

As duas filhas mais velhas da

dona da casa conversam agora só-

slnlias, junto 'de um manso lago

onde espanejam aivissimos cisnes.

São duas caprichosa's borboletas

àgiitando livremente de flor em

r...

Urna tem o colo envolvido em

finas pérolas, amarelas como Oiro,

vindas do Golfo Pérsico; a outra

usa o seu vestido constelado de

gemas preciosas e invulgares pe-

rolas azues e côr de rosa que lhe

trouxeram de Ceylão e de algumas

costas da China.

Um bando de nlveas pombas

levanta vôo embrenhando-se pres-

surosameate na espessa vegetação

  

     

   

  

    

          

   

 

do parque.

O Sol morre... Ao longe ascen-

de o Luar ..

-- Sim, perdeste a tua

ventura na acquisição dêsse

bem. . .

-~ ?1. . . Porquê?

-- Realisar a Felicidade é

perde-la. Lembra-te de que

não_ha beui que não acabe...

-- Talvêz. . . Quero até

crer que toda a minha antiga

pro» ;Ein s' 7'

suas aspiraçõe*

rua de SaWCãtê'fina, e me, '

se undo in main, tica Sendo a

que funcionam já _desde 4.a feira.

_já cá se encontram, de re-

-oo- 0 relogio dh A torre dos

tou êle?, . .

ciava muito a loquacidadc pe-

não -ha nenhum P

e Sinto como que arraiar o '›

sol de uma nova ventura es-

maltahdo de sorrisos e flores

a primavera da minha vida...

~,._. Principiei hoje a aborre-

gpru-mejdêste amor, dêste amor

r: ginda'ontem enchia de

Sonho toda a mi-

_ a; , Mas porque

aqui q em todas as

\nmfheres uma tam indizivel

, l, _Jide novas emoções?

.sine-será que eu abomino

aqueles delicadas es-

seneif rosas de Yrasse (a

rispnllà'cidade das ñóres, a ci-

dadeij'ardim) que eu aliás, tan-

to o tanto apreciaval?

Porque será que hoje, á

luz violacea e doirada desta

tarde outonal, ante um poen-

te de ambar e de rosa a es-

maiar-se num Ceu de turque-

za, eu sinto que êst'e amor te-

ve a efcmeridade da Pôr e per-

fume das pétalas das rosas?!

- O maior cântico de amar

não passa de uma litania vul-

gar, transitória, banal--acre-

dita.

Reparo. De que vale amar

um dia?

Hoje podemos dizer com

La 'Bruye're:-Fstar com as

pessoas que amamos é quanto

basta. Mas 'amanhã-a J uven-

tude não é desgraçadamente

imorredoura l-amanhã,quan~

do os primeiros cabelos bran-

cos principiarem ,a emoldurar

as nossas frontes, quando nós

sentirmos a agonia de uma

Mocidade que hoje toda se

ala em sonhos para breve su-

cumbir adormecida nos bra-

çosda Saudade, amanhã, no

outono àcinzentada e lôbrego

'da Vida, toda a chama de

amor mais viva ecrepitante

se transforma simplesmente

em uma restrita porção dc

Cinzas . , .

Os homens procuram por

_todas as formas, com 'uma es-

tulta pertinácia conquistar o

   

    

  
   

 

  

              

    

  

               

  

    

    

  

  

    

  

   

    

 

  

 

-- Contou-me romancscas

aventuras... Depois vi-o bra-

mar contra os requintes da

moda na moderna forma de

dansar, a qual, num gesto de

ñctlcia moralidade, êle dizia

ser um seguro indice de uma

civilisação em decadencia.

Em seguida esteve elo-

giando muito as minhas péro-

las. Disse-me que nunca tinha

visto nenhumas iguaes e da

côr das minhas. E não quiz

acreditar que existam pérolas

côr de oiro o de côr violeta

por mais que eu o pretendes-

se lazer convencer desta ver-

dade. Prometi dar-lhe algu-

mas das que me trouxeram

agora do Mar das Indias...

       

  

"O t

r 5:, c

Anoitece... 0 Luar vae subin-

do e os seus raios, filtrando-se
atravez do arvorI-iln do par ue,

dealbam Iuminosamente os ols

vultos que convenim, inebriados

em musicacs e acariciadores de-

vaneios...

- Como a noite corre se#

rena e linda!

- Dá vontade de adorme-

cer ao ar livre num perfuma-

do leito de Violetas, entre a

lina cambraia do Luar, para,

despertando do Sono, poder

contemplar, não as estrelas

que rutilam no Firmamento,

como Goethe, mas sim a Lua

etéreo e meiga que vae mara-

vilhosamente viajando no Es-

paço. . . A

- Lembras-te quando des-

preocupadas e satisfeitas, na

aurora da nossa vida, corria-

mos por estas alamedas do

parqueP. . .

- Se lembrol. . . Sósi-

nhas, mas entretidas quantas

vezes nós iamos, na juventu-

de do ano, colher de mãos

dadas, ao jardim, as mais mi-

mosas ñóresl. . .

Mas.. . vamo-nos e“ bow

rn. E, já assaz tarde. . .

Carlos ”tule.

 

nosso coração, arrojando-nos ((Pmseguej'

á profunda e ingente voragem

de uma paixão ñamejante. . .' 'NOCTU'RNO

e em seguida afastam-se de

nós com horror!... Não te

deslembrcs nunca de \que

amar...

- «Amarl Frouxa palavra

que outrora tam mal sabia

traduzir os arroubos de uma

alma que oferlava aalguem

um culto verdadeiro, devota-

do, ideali. . .

Amor l . . .

Amar, hoje, e' envilecer-

m0›nos.

-Amar é deixarmo-nos

escravisar pelo egoísmo in-

comensuravel e ignobil dos

homens.

Mas, ouve. Já sabes que Foi um sonho, que sonhei.
aquêle rapaz nosso conheeido, Ao acordar, bem estreitada
que tanto em ti admira o teu ao coração senti apenas-a
monóculo e a tua badz'ne e Saudade.

fala sempre tanto da tua viril

agilidade, tomou a iniciativa

 

«Corria branda a noite.›

Clara, a lua caloria de prata

o ceu, torculava a água asfá-

tica da Ria, que numa gôn~

dola sulcávamos ao sabor da

imperceptivel brisa. juntinhos,

recordámos osprimeiros olha-

res, os cumprimentos trému-

los, os tímidos sorrisos com

que um ao outro cicíámos um

puro amor creança. .. e os

nossos lábios uniram-se para

mel/w: dizerem o fogo ex-

traordinário que estua nas

nossas almas francos.

Manuel. de Vllhôna
_ ~ _ _ *m

de Vir amanha &SSlSlll' ao nos--

so five o” clock tea?

_Ainda bem. Gosto imen- Mortos

 

so de conversar com ele por

saber ser mentiroso e lison-

jeiro. Ama a Mentira em tudo nha

que se relacione com o Senti- na

mento. . .

Na sua casa da Oliveiri-

faleceu ha dias n sr.al Emi-

Tomaz Vieira, presada ir-

_ mã dos nossos. bons amigos e
- Uma ocasião, quando o prestantes correligionarios, srs.

Dia agonisava num melancó- João Tomaz Vieira Novo e
lico crepúsculo de púrpura e Manuel Tomaz Vieira.
oiro e emquanto tu estavas Foi um violento insulto
executando ao piano o Sogno apopletico quea vitimou, não
d'amore dopo il Balla, essa lu~ lhe valendo os esforços da'
minom e emotiva página da: sieneia nem a prodigalidade
Cçiblllka, im, regnada de Poe- dos cuidados de seus irmãos.
sia e de Misticismo, dizia-me Excelente dona de casa,

êle. . . educada no trabalho honesto
F-Oquê? O que te con- e laborioso duma importante

casa de lavoura como era a

sua, gosava da simpatia e das

respeitosas considerações de
culiar das mulheres. . . e in- uma populaçãointeira,agran-
terrogava-me com aquele pcn- de parte da qual prestava os

samento de F:_'/zoper.lzaucr.'-. rlevantes servicos_ das suas
Porque é que ::a Mocidade esmolas ir do seu conforto.

sem beleza hu sccrlrrc atracti- NOW¡ uinda, deixa, .elo

vo e no Beleza -iCt'li mocidade bem que praticava e lo

exemplo das suas virtudes, a

maior saudade na sua terra:-

- Dizia-me êle que apre-

:E que'mais te disse êle?
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O seu saimento funebre,

que teve logar no dia imedia-

to, foi uma tocante demons-

tração de pezar.

O cadaver iol encerrado¡con5ttles francezes, que entre l'

numa rica urna de pau setim,

com argolões de prata, e foi

acompanhado até ao cemiterio

da localidadepor dezenas de

pessôas.

A seus irmãos, cunhados

e mais familia enlutada, a sin-

cera expressão do nosso sen-

timento.

_m

Gonvalesoonça
A

Para apressar e acelerar as conva-

_les nças, para resistir melhor equili-

brio os organismos extenuados peio

'mal que soireram, são as Pílulas Pink

o auxiliar a que é miSter recorrer com

toda a confiança.

,Depois de ter tido uma graveten-

iermidade, o ;z Leonel de Vascon-

celos Cabral, :.sídente em Lisboa,

Travessa da Pereira, i7, 1.” andar, só

conseguiu restabelecer-se de todo,

quando seguiu o tratamento das Pitu-

las' Pink. ~ -

«Tomei durante algum tempo as

Pílulas Pink, escreve-nos este cava-

lheiro, ao intuito de debelar com elas

a anemia e grande fraqueza que sen-

tia, ao cabo de uma longa doença. Ho-

je, completamente restabelecida, ve-

uito exprintir~lhe, meu caro senhor a

muita satisfação que me causou o ie-

liz resultado obtido com assuas pilu-

las tão beneficas.u

E', efectivamente, nas consequen-

cias de uma grave doença, quando o

pobre enfermo ve as forças de, todo

desieitas á custa do sangue, que as

Piiulas Pink mostram todo o seu va-

lor, toda a aptidão que possuem, ara

repnstituir o sangue empobreci o, e

para darem um sangue novo e puro a'

cada pilula que se toma. Facilmente se

compreende, pois, que se estas pilulas

curam e 'restabelecem assim os orga-

nismos que acabam de sofrer tão m-

des assa tos, mais facil se lhes torna

debelar rapidamente as manifestações

ordinarias e benignas da anemia, sob

todas as suas iormas, assim como as

da extenuação nervosa; a !questão é

recorrer a elas a tempo e a horas.

São estas pílulas soberanas contra

as seguintes doen as: anemia, clorose

das jovens, pertur ações da crescença,

doenças edôres de estoziiago, conse-

quencias das doenças graves, extenua-

ção nervosa e neurastenia.

As Piinitra 'Pink ;Sião :i venda em

todas as ¡'::rnia ' pelo preço de 950

réisa caixa, .' ,« réis as6 caixas.

DCPDbii-r ,xx-ral: .zrmacia e Drogaria

Fcnimuiar. rua .Augusta, 39 a 45-

LlSBUA.

  
  

NAS urina trinta“”

ã moon DE BOJE

  

Com estes cnlmos e sua-

ves dias de janeiro, que nos

dão antes a impressão de es-

tarmos já nos começos da pri-

mera em v'ez do mez das chu-

vas e frios intensos, as ruas

animam-se e as senhoras aprox

veitam-nos para fazer visitas

ou percorrer os estabelecimen-

tos de modas Para as visitas

sobretudo aquelas onde sabe-

mos que nos' recebem' com

verdadeira simpatia, a ceri-

monia é substituída pela aía-

bilidade,usam-se ' vestidos sim-

ples, taileursipor exemplo. ou

um costume de lã. Começa›se

a dar [mais valor ao dinheiro,

que até aqui se atirava ás mãos

cheias pelas janelas, porque,

na incerteza_ dos tempos que

vão correndo,'ninguom sabe

o que o espera_ amanhã.

Assim, agcorrente do luxo

.espaventoso, desse luxo que

fazia gala em se mostrar nas

ruas, vai sendo substituido, so-

bretudo no estrangeiro, por

uma mais comedida e discre-

ta fórma no vestir. Ao lado

das que ainda podem luxar c

trazer ricas .e custosas' toiletes,

predomina o numero das se-

nhoras que, na previsão de

peores dias, se contentam em

vestir bem, com elegancin e

gosto, mas sem parecer qttc a

sua unica preocupação, no

melo de tanta miseria, seja a

de ofuscar quem não pódc

competir com esse luxo faus-

toso.

Entre nós, vêem-se nas

ruas certas toiletes que estão

como que deslocadase, na

Verdade, são improprias do

logar onde se vêem, ficando

apenas bem dentro de um au-

tomovvslmum m?! , um. ics-

ta, emñm, em qualquer des-

sas reuniões onde..não.› existe

.i mistura singularmente des-

egual das ruas. uma toilete de soire'e não é só-

A proposito lembra-nos mente o vcstido_em si. e a

que uma vez um dos ultimos meneira como se traz; são

O que faz a elegancia de
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inês residiu por largo tempo'

mostrou Certa estrãphe' ' "'

passeio para que "

dado a Vila do G
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Porto dias antes e, portanto,
a

a sua estranheza erasdescul:

pavel por não estar ainda fa- __

miliarisado com os habitos das

nossas elegantes. Admira'va-se

ele que, num passeio em que

a boa razão indicaria que to-

das as pessoas fossem á von-

tade, as senhoras se sttjeit'is-

 

   

hmbcnâ os. acessorios que a

#morri ' barriga adorno do ca-

'p el A ' rss, o leque, etc.
;33:

'dedreta neste senti-

o a moda, este inverno?

A Queda, a eterna capri-

    

 

Í) chose, creta ,,muitas coisas
i '9' ' '*' ' o

,.,.... ...-V¡ que i ,fazendo furor n05

O .consul unha chegadoano salõíi e' Pãjiiz. '- E

vejaiiigs'resumidameme al-

guns. foi? Z

. a: 54 *
É?

A 'F “É.;Mw'rí- .3 '.. .'-

a a cabéwusam-“se ainda,
.e. . s › .

apesar de um'póg'eü postos

de parte.. os adornos solenes.

diademas -de pedra'r'ias, e as

ir“crrom'e'rcs (cadeia, de oiro)

    

  

 

  

 

   

ilÊiii-iiiâ 'E iiiâ'
Alfredo Moreira da Silva t1; Filhos, ltotiiicultorcs na c?-f

dade do Porto,.prctendendo irzzer plantações de arvores

proprias para lenhas e madeira , como Eucaliptos, Plutanus,

Freixos, Nogueira-americana;Robinias, Cerejeiras, Casta-'j

nheiros, Nogueira's, ChoupqseíCarvalhos-americanos, Negri-.

Banco emissor para--_

_m_ as colonias por-laguezas
E

' Sociedade
'anonimo de responsabilidade L.“

n Lisboa

Rua do Comercio

Capital auiuríxaiio. . . tsc. 46 milhões

Capital realisada. . , . est. 24 milhões

  

  

 

'“"~ c: A.
, ;DC/"Ju- \.a

 

lhos, Australias, etc.,_.fped._em nos proprietarios de terrems ¡Fittth de reserva... . BSB. 24 miiiiñts

incultos de›:$h'atrn&o%_ou-' de pinhal para'rentabolar'cm 'corres-

pondencia, poisja ,_ ' estas plantações sem dispendio algum

para o proprietãri , só com diviz-..ão de lucros na ocasião des

córtes. " r

. Dirigir a correspondencia a Alfredo Moreira

da. Silva. &Filhos, R. da Triunfo, b-PORTQ

   

p j Filial de Aveiro

Recebe depositos ás so-

gulntos taxas '

3 mezes 4 l/e 0/a

6 , 5 "JulHtpusiitt a prata

12 » 6 ..

 

.Hepatitns á criam. . . . . . . 4
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_ . ue se usam ao meto da testa. ___...__-_____._______._ __ __ _
sem ao supltcto dos tacóes ale'q (“Hana de “Veiro il à_ Ó L l _

tos, atraves do mau piso das A estes enfeites São f i;- __ ig _1 1 ..Ç 15,71.“, 1,.. , N U_

pre e- - - -_-. às_

mas e das es'radas da cuca““ ridos adornos mais simples ou Edrtos de dias Ms” '7*'

adora, vilal Que diria ele en-

ào se visse-_como certamen-

e' depois mais de uma vez ha-

tvia de ter reparado,--as se-

nhoras trazerem, nas ruas en-

lameadas e sob a chuva, os

mesmos sapatosfiuos, de ca-

murça ou sêda, e os mesmos

tacões altos P

de menos aparencia ' com as

titas de setim que tão bem as-

sentam numa cabeça juvenil,

ou as bandas de veludo bor-

dado de perolas ou lentejou-

las, bandas de azeviche ou

madreperola mais proprias pa-

ra as senhoras. '

   

   

(1.a publicação) l'

ELO Juizo de direito da

P comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do ,

quinto oficio, Cristo, correm,

editos de trinta dias, acontar¡ -

da 'publicação do .Segundove ' ,1:3
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@ele ele.
' e melhor marca iranceza j ,

j A maisa acreditada em Portugal "

a.: ' Modelo“'l'ouriste-légáro ' _ '

com 2 TRAVÕES E GUARDA-LAMAS

Esc. '380500

?EMDDS 608 &GENTBS ~

 

    

      
  

  

 

  

. . . Vêem›se tambem ecom a ultimo anunciOvçimndqa l. a riam ltila. nu: train l " r
Isf? f°l uma Slmples df' mesma apucação um ñno cor_ teressada Rosa, irmã da in- J _j E a” a ' '

gressao á nossa palestra habl- vemariada, anzente em parte t '- _

tual sobre o que a moda de-

creta. Retomemos, pois, o ño

da nossa cronica e continuc- prateada_ ¡avantario orfanologico, aque Â_ . _ _ .wa J¡

mos' - - - * . ' - 3° Procedérpor 013123_ da Cla"? Modesto, domestica, ?morada-w Aluno de Moura Coutinho de ..3'12"
' Para as v¡s1tas,_corno di_- Os tufos de aígrmes são de Jesus Sajggemeeque fg¡ ra em Av§%J_erBu seu ma_ - »Almeida !Eça _ ;,_N q

vamos, usam-se muuo os tm- tambem admitido-“n assim co- miteinradma Cidade.“ AV““ rido Paulo Micareli, au'z'ente ' *Jit- v
leurs em gardine castanha que

s.- torna mais vistosa aplican-

do-se-lhe uma guarnição _de

,peles ou imitação. A pelocio

ou lontra são das mais felizes

guarnições que se podem ado-

tar.

O taileur atual compreen-

de tambcm o vestido direito

com a jaqueta, fazendo meio

bolero e meia jaqueta corn-

prida de tal maneira arranja-

da, que o bolero deixa advi-

'nh'ar á frente _uma parte da

róbe montante. Assegura-se que

veremos muito esta fantasia

na propria estação. Por exem-

plo vê-se tambem sobre um

laileur côr de tabaco, em ve-

ludo de lã, a saia subindo co-

mo um vestido, que se abo-

tôa em. todo o comprimento

com botões de veludo de lã.

' A jaqueta comprida nas costas

e plissada aos lados iórma um

[bolero aberto sobre a lrente,

cruzando-se no peito por uma

alta gola de kolz'nsky; as man-

gas são guarnecidas com as

mesmas peles. O

A moda regressa aos tons

beige e castanho, e aos tons

sobre o escuro.

Mistura-se muito o veludo

de lã ao crepe Georgete. E'

uma ideia bastante moderna

e que produz o melhor dos

eleitos.

As senhoras que gostaremlouro e prata; em brocado; em Capitao 'l q 4 _ _ _ _

dos tons audaciOsos podem es- veludo com linhas de perolas; __ ____¡ ~r VFnde generos alimentlcms e dwersos

'colher a nuance azul @nara-e- de ouro, nas cores mais vam l, cereais.

cida de fazenda aniai'ela. E' riadas; de verniz até á sanda- ,

berrante de mais, convenha- lia romana sobre um tacão ==VCndC~SC== I

mas... mas à a moda; e a

moda encontra sempre adeptos

e quem lhe aceite as estrava-

ganeias.

O vestido com esta com-

binação é direito, abotoado

em todo o comprimento na

frente sobre um estreito aven-

tal de pano amarelo.

Dessa forma a côr aparece

dão de ñôres ou de folhas,

guarnecendo a testa ou ainda

uma estreita fita dourada ou

mo os de penas de avestruz.,

ou ainda o paradís que se cbf,

loca de uma forma original,

caindo do lado direito ou es,

querdotda cabeça, e vindo aca-

riciar o hombre. .- '.›_

Algumas senhoras preer -

rem os fios de perolas ou de'

azeviche guarnecendo a fron-

te.

Tambem se usa o pente á

espanhola de tartaruga cinze-

lado, incrustado a ouro ou

prata.

Aí está em resumo o que

se usa. atualmente, nos gran-

“des salões parisienses.

E os leques? E' enorme a

variedade, desde o precioso

lequesinho de renda ao leque

luxuoso de varas de martin¡ e

madreperola, ao leque de pe-

nas de avestruz! Duas crea-

ções moderna:- são os leqnes

de penas do pavão branco,

com o pé e varas de madre-

perola rosa e os de penas de

ibís.

Dos leques passemos aos

sapatos. Estes oferedem-nos

este ano uma variedade di-

vertida ve encantadora. São os

sapatos de setim unido; em

preto, rosa, azul e branco; OS

os sapatos desetim bordado a

Laiz XV e que dá a impres-

são do pé se segurar por mi-

lagre.

Quanto ás luvas, algumas

são dignas de figurar ao lado

das que se usavam no tauato-

so reinado do senhor D. João

V. Usa-se a luva deçpele de

suecia, champagne á volta da

 

     

 

ingerta do Brazil, para assistir

aiãittidos os termos até _ñnal do

ro, sem que 'é\ inventariante

Benjamim _Ventura da Rocha

Salgueiro, “Casado, proprieta-

_' , da Quintã do Loureiro.

Aveiro, 4 de _janeiro de

'1921. -_

Vefriaquei,

Ó juiz de direito substituto, i

Í Alvaro cfEça.

O escrivão do 5.“ oficio,

Julio Homem _de can”: É ;.;.Av›eiro, -15 de dezembro

H a¡ @920.
_ mo Cristo

EDITAL
Alberto Viana coelho, ca-

pitão de iniantari'a da

Guarda- nacionalmepu-

bllcana eslndlcante aos '

actos do diretor do Mu'-

seu-reglonal de Aveiro:

AÇO saber que no Mu-

l* seu e das [gás r7 ho-

ras de todos os dias

uteis, até ao proximo dia :4

das as pessoas que sobre'a

mesma sindicancia desejem fa-' "j-35_

zer quaisquer declarações.

Aveiro, 5 de janeiro de

1921.

O sindicante,

alberto 'viana Coellzo,

  

6'"

P

l Urna coleção completa

da volume.

Pedir a esta redação,

ás letras V. B. AM.

bo. _._____

  

  
  

   

     

  

  

  

   
do corrente mez, ouvirêi to-E

i
g < .

Comarca de Aveiro

   

 

em parte incerta, de profissão O “cm“ d° 5°° °ñ°'°'

desconhecida. E nesta ação foi' Julio Homem de carvalho

decretado o divorciqlitigiosoj cristo.

entre os referidos Conjuges,.

VENDE-SE

   

por sentença de 27 de novem-

bro de 1920, que tranzitou

em julgado, pelo fundamentol

do n.° 6 do artigo 4.° do de-l
_ Uma das artes da llhad

ereto de 3 de novembro deiMOmc Fàrínãa composta d:

1910, .o que se anunCia_ paramarinhas de sal' etc

os _eleitos legaes nos termos ' '

dohattigo 19 do referido de-j Quem pretender 181399111

ereto_ " ,o seu proprietario Joaqmm

" Maria da Silva Vagueiro (o

_Ferrôlho), do Ribeiro da Mur- i

_ _ toza.

Verifiquei' P. S.-Aceitam~se propos-

O Juiz de direito substituto, tas por carta.
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' 3tjouterias= Ferragens o

anuladas-Novidades

_Au-om_
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Todos os artigos de importação alemã.

Carvão de forja.

da Ilustração-portuguesa,w

de 1906 a 1908, em bro-g

chura. Preço 7o5o por ca-i

Videiras ontem-.aulas

Barbados .americanos

mais discretamente, no con- qual se vé um levo cordão de Roseira.:

junto. peles; a luva de seda branca,

Como as toiletes, os cha- com pequemnas perolas ou D O , &gba-Stoa norifero'

peus são muito simples, na sua azeviche; com rendas, etc.

maioria drapée com uma pe-

quena aigrette ou ligeira plu-

me, caindo sobre o lado di-

reito.

Os berets voltam a ter

grande exito esta estação.

Falamos agora um pouco

do que se usa nas soire'es onde

as senhOras gostam tanto de

parecer belas edorninar triiin-

.lentamente.

- o

Emñm uma variedade! _7

Para terminar assinalemos

esta descoberta divertida' da

moda. A saca leque que resol-

ve em parteo problema da

Fechada tem a aparencia de

uma sacola coberta de penas

de nvestruzou marabout. Aber-

ta adquire o feitio um le-

que. -T' ' 'm *HI-Uh ~

(Publicação unica)

ELO Juizo de direito da,

comarca de Aveiro, e __'_:'

cartorio do escrivão doi

. . o _. C .

eleganCIa e da comodidade. 5. oficio, risto, corre seus¡

devidos e legnes termos uma! ' J

ação de divorcio com o bene- * ç' __

iicio da assistencia judiciaria'

em que foi autora Amelia Áde- 4'¡

" 'laide Silva @Amcham Silva «

 

,drtu .,.o- .' . \ ,.-,,.

 

Sementes l

de horta ojardlm.

Catalogos gratis. _

Construção de parques, jardins, pomares

e obras rusticas

lllirnin Moreira da Silva 8: filhos.

R. do Triunfo, iii-PORTO.

1
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...e ::esta ,'  



 

r) Eiez depositario, me foi rouba- neral Lostop contentaram-se, _ .

g' _-_--_------- do na mesma noite em que como te disse, em descarre- mento, doutor, edepots deve- an105, recomenda-me o per- -E' essa a sua desculpa_

q (207) ela deixou de existir. gar sobre mim a arma e ieva- mos verificar, com a mão na dão e diligencía desculpar olse desculpa póde haver para

- Então os infames mas- rem o cofre. Mas pouco BUÍeStCOnSClCDClH, se chegou a hora homem que lhe despedaçou o os actos de improp'ria fraque-

L camelos que entraram pela ja- de eles entrarem pela janela, do perdão ou da justiça. _ coração amoravel. Omeu bom za praticados pelos homens.

l nela 'e atentaram contra a sua tinha eu encontrado entre os - Farei tudo que quize- amigo tambem tem padccido D.'Beatriz tem defendido sem-

lvida . . . papeis de tua mãe uma certi- res. Abi tens a certidão, lê. _ bastante neste drama de fami- pre com revoltante egoísmo o

m- Eram simples emissa-ldão de casamento, e reñetin- O doutor tirou da cartet- la_ cuto desenlace não é facil que ela chamava os seus le-

rios do general Loston,encar-ldo que este documento era ra um papel amarelecido e adivmhar. gitimos direitos. Em quanto

regados 'de me roubaram as importantíssimo para ti, do- deu-o a Daniel. - Meu filho, redarguiu o Angela viveu, teve sempre

memorias de' tua mãe, arma brei-o cuidadosamente e colo-l O orfão leu bastante co- doutor com serenidade, o de- mêdo que se descobrisse 0 ca_

_Preciso lêr esse docu- pobre martir. Boa como os iugar pela marqueza...,

J ;a DECiMA SETiMA PARTE

TRADUÇÃO na JOSÉ BEiBño

 

Segue a leitura

. u poderosa nas minhas mãos quai-o debaixo do arieiro de movido a certidão de casa- senlace deste drama de fami- samento de tua mãe com o ge'-

. _ para fazer valer os teus direi- bronze da minha secretária mento que já transcrevemos lia deve estelar-se na toleran- neral, e que a sociedade co-

i ' Dame¡ como“ 3° domor tos. Felizmente, descarregan- Os sicarios ignoravam esfe ía- noutro logar. Ao terminar a C18 e no perdão. Pela minha meçasse então a apontal-a co~›

(“do que ° leitor lá sabe; is“) do sobre mim a pistola, julga- cto, e portanto,-deixaram no leitura, expediu um grito de parte, devo declarar-te, que mo simples amante daquele a

é: que 0 general mandam en' ram ter-me morto, e conten- seu logar a certidão. Quando alegria. tado o odio que votava ao ge- quem chamava esposo. Este

  

r "885" 0 COÍFeSÍDhO á sua ñlha› taram-se em ' levar o cofre,'.eu recobrei a saude e com ela VIII neral Lostan quando ele, ro- temor forçou-a a dobrar a ai-

if( É P3"a que ela ñcasse Sêbendo 0 deixando-me exanime em meio l me voltou a memoria, fui pro- Um emissario da morte busto e poderOSO, me queria tiva fronte, e, dominando o seu
,x :j parentesco que a uma a Da- dum lago de sangue, leurar o papel que provava os Decorrlda uma pausa, Da-'imrôr Silencw com ameaças orgulho, suplicou com lagri-

'_ niel, resolução que ele tomara

por julgar já não ser deste

mundo quando Clotilde abris-

- _ › _ (wii C ;'olÍre.

Daniel levou as mãos á¡iegitimos direitos de tua mãe, niel continuou a interrompidalde morte, se transformou em mas àquela a quem odiava

fronte e apertou as fontes,le não io¡ pequena a tua ale- conversação: , 'piedade desde que o vi enier- profundamente. Temos, por..

como se aquela revelação, gria ao encontral-o no mesmo --Li atentamente, meu mo e avergado ao peso dos tanto, um temível inimigo a

aquele novo crime de seu pae¡sitio em que o deixara. presado protetor, as santaslremorsos._0 meu deseio é vel-o combater: a marqueza del

_ _ _ 7- Ah! exclamou o dr. lhe causasse uma dôr agudis- - E aonde está esse do- memorias que_ minha mãe es- restabeleudo, porque tenho a Radio. Mas socega; não hão

V V 53'17“91, agora veio que eram sima no cerebro. ' cumento, aonde está?. . . creveu para mim poucos dias a esperança de que o arrepen- de faltar-nos nem armas, nem

3' i ¡erwtamente fundadas as mi- - A Providencia, meu ñ- -Ohl tenho-o na minha I antes de morrer. Por elas cal-.dimento lhe fará reparar em palavras para sairmos vence-

'v *Hz-2: -uspeitas, porque tu ain-liho, aiuntou o doutor, é sem- carteira. Ha papeis que_ seiculo as muitas. lagrimas, as grande parte o mal que te fez. dores. A razão está do nosso

pre tão boa como previdente. guardam como se fossem dia- amarguras infinitas, as pro- - Mas o general, segun-llado,ehavemos de iazei.a valer.da 1121;) sabes, meu ñlho, que

_esse coire de que tua mãe me Os infames emissarios do ge.. mamas, longadas dôres que sofreu a do compreendi, deixa-se sub- (Conlinúa).
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,,tnrlr nun natalia, sn.

'_ . _A _~ '
ã EM sempre á venda os mais ñnos dôces de ovos, ê

-á---_ x › especialidade da terra. Sortido variadissimo, para a
_ ›

chá e sobremeza numa escolha esmerada e. Patrimonium: 4 g¡ .mam, › g;
.à - A x Encarrega-se de despachar nas melhores con-

' 'j' - .A _ Q ,_ l, . , ~ _ dições todas as encomendas e para tocos os pontos

a ' ' _ 'a p_ " _ ' í* - ' '- x do paiz, Africa e Brazil, onde tem os seus revende- .

' i " ..L ' , ' ° x dores.
¡ . A - . ~ í Descontos aos revendedores d'Ovos moles em x

;gr Deseado, em 1 da Janeiro. lmpõem-se aos Prlma'm _Pelo ã latas ou barricas de variados tamanhos. Mariscos ?g '

bom gosto_ O preza!!! a! 3 da ria de AVeiro, em conserva. Saborosas .enguias

;2: até: Êãjãfâi-iãêàãaãíí'ãa econonomm á à

l

o -

f::1.;_ _- Araguaya, em i0 de janeiro. 6.__73 Rua 001mbra' Aveno à:
I, ' '

.

Para Madeira, S. Vicenhti, ferrarimbuêo, Babi/2:, Rio de Janeiro, Santos

°" e“" e“ e “em" 3"“ Os mais sensacionais sortimenq
Preço da passagem em 3.' classe Esc. 480300 _ a ADEIRAQ

_ __ _ _ _ . _amatgãeeãafgffggmde Chapeueeonletlesparasenlomecriança hm-
Este, ?aquele sae deLlSBOA no dia seguinte e mais os ?aqueles 4 ' ____.___ v CANAS bar-

 

para. l

FATOS DE VERÃO xertos de

rua Coimbra n.” D-AVEIRO. castas mais
P l 3 e' ' . ,

Almanzora em d janeiro AbZlRA PINHEIRO CHAVES realstentes e

 

     

   
    

    

  

   

  

  

  

       
  

r P'ra \fiadeira Pernambuco Bahia, Rio de janeiro, Santos, Montevideu : ___¡________H__›___ ____~ productivas.

l d A , 'e Buenos-.Ayres. I G R A N ea Mk: x v Qua lidade¡

l., ' “e” da Passagem “m 3' “as“ Esc' 380m õ .JJSZ'JTÊZÍÍMIÍÍÉ'Qfá :12"L'Í'J.Llíãm garan ti da s.

. Vér as exposiç 68 Enxertos de
1 (Impostos compreendidos) e patches de

" ' 1 " observar os preços m.. n°113““

i ...-. ' sem receio de confrontos Xarope Peíàowal damos qui/11 a es-
\__

e Iminkhval da seus” touca. mesmoas matar." . a u el
I '

institui-ã lugar¡th sróêioeas e #tdàaarãâüçàngxg› R 0d l' i gues
- , ' n l u ' I -

172:? A bordo ha oreadqs portuguezea para' o pubhco __ a Aprov'adg peleÉCngflha :andegrablica de Pequim“: Pereira de

" -' pela 1115960“ Geral l mim dos E. '- do Í Carvalho _.-

*t Dimmu GERAL: FARMACIA FRINCO, FILHOS AVE]

RUA DEBELEM, url-usas” RO ""
' À l . A "um Im maes m. rumou ' R “eixo

has agencias do Porto e Lisboa,podem os srs. passageiros de i. classe
' v .q .

escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA lSSO RB-

COMENDAMOSTODA' A ANTECIPAÇÃO.

AGENTES

  

.-ç

res deste mesmo concelho a

virem associar-se nos termos

dos referidos estatutos.

 

I

Amadeu Cardoso da Silva_ | Sindicationgnuu'a

   Concelho de Aveiro
F. t p. ... _ 7-“" '_“_ ' Sindicato-agricola do con-

' f” ' o 'O Em LlsBon' MBPWOÍOS 00”¡ “de em Áradas celho de Aveiro, com séde em

& c: James Precisa-se de marnotos ha- ,ENDE'SE uma Parelha de Achando-se aprovados os Aradas› 5 de lanelro de ¡93'-

Rawesàçf bilitados e competentes para reigfvalos' uma móna e arÍ estatutos deste Sindicato, por

amanhar marinhas de sal. "9" despacho de 14 de junho pro- Pelo presidente,

Quem pretender fale' com

   

      

  

 

[9' R' dO Infante Rua do Corpo uem se achar nas condi- , . ximo findo, dado pelo em»

'-~ D' Henrique › Santo,n.°47-l.° çõeSpóde dirigir-se a esta re- L“”Nbertocoucelm daCOSÍa' Ministro da agricultura, con- Amandio Rocha_

. dação e deixar o seu nor-ne. « Aveiro-R. DO GRAVITO vidam-se todos os agriculto-

l
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* E!“ÍYÊEKÊR ONÍÇQ\\›

1:' Í '5 í* Modas e confeçõesà Camisaria e gravataria

*í a. ai”*“~-":tremer: s
_ '

' Ê Pompeu da Costa Pereira
g "-Xex'.,/~ i' > ix '72:1 .- A R. de Jose Estevam ei:- R. Mendes Lene __-:;

ã ñ " . Ú ECEBEU já t°d° o ;ando para a “meu“ esmçao em 3“'805 da mais alta nov1dadee apurado gôsto, importado Esta infinlzs .5 --

ã 3g..- _ v¡ _ . directamente dos Prinápais centros productores do estrangeiro. competindo com as casas de modas do portos aggttg'pgonanggàsâ

, « ' Lisboa. -- Etamines, para Vestido, grandÍOso sortimento desde @55 O metro. - Gabardinés, em [indissima gãígcãsãgãgrgí-_rpí _

g ãmg ~ .__ 3 a J ~› .côr'es, para vestidos, desde amou-Cortes de blusa, em sêda crúa; Ci'êDe Georgeie, alta novidade. »Voiles, Gazeà forçnjsnçunàçlrñ:qr .m. ;1

3:5 E A à' l Crepes da China, Chifons, Moussines, me., eu. . &gigas;

57107 ç, . 1;., '_' O Í "'T _ . _ _ " 80.18 lj: \t':\_.~ .d VL, JI

;a _ .É l Especialidade erra-met trai:: a: ;::;taa11parias.para enxovaà ÉFcrãinucÉWÚrwtm U p

É:: - ,73: a g r . . ç r ~ .› ,l . _ v x ' l "É” . [aaa-monte auncllzduv Ç à...“ A

""l ?warranwwsw . ã Fazendas brancas AV Estrias) Perfumarias “,238“ a
_ r

_
O

a .

em'. DE BELEMJM'MSBM ' ' r ~ - .. -« - . e . . ._ A __ @dra Franco & C. L.
DEPOSITO beast

;Jim belem,

 

m-usaoa ~ 

As maiores novidades no atelier da bad“ e e““ '

 


